
 

SGD: 2018/30559/41178 
OFÍCIO CIRCULAR Nº 135/2019/SES/GASEC 
 

Palmas, 16 de abril de 2019. 
 
As Suas Senhorias os(as) Senhores(as)  
SECRETÁRIOS MUNICIPAIS DE SAÚDE 
Estado do Tocantins 
 
 
Assunto: MANUTENÇÃO DO ALERTA PARA DENGUE NO TOCANTINS 

 
Senhores(as) Secretários, 

 
Considerando o Ofício Circular Nº 372/2018/SES/GABSEC, de 

21/08/2018, o qual trata sobre o Plano de Contingência Municipal para Prevenção e 
Controle de Epidemias de chikungunya, dengue e zika para o ano de 2019; 

 
Considerando o Ofício circular Nº 419/2018/SES/GABSEC, de 

14/09/2018, onde faz-se um Alerta para a intensificação das ações e repasse de 
orientações quanto à prevenção e controle da chikungunya, dengue e zika; e 

 
Considerando o Ofício Circular Nº 94/2019/SES/GABSEC, de 

20/03/2019, onde emitiu-se um Alerta sobre a circulação predominante do sorotipo 
DENV-2 no estado do Tocantins. 

 
Considerando o feriado prolongado da “Semana Santa” que se aproxima; 
 
A Secretaria de Estado da Saúde (SES) ALERTA que dezenas de 

municípios tocantinenses passam, atualmente, por uma forte epidemia de dengue, 
enquanto outros estão sob grande risco (vide relação anexa dos 29 municípios com 
alta incidência). Esta doença, aliada à chikungunya e Zika, constitui um preocupante 
problema de saúde pública que tem atingido milhares de pessoas nos últimos meses, 
provocando prejuízos financeiros à economia ao impedi-las de realizar suas atividades 
rotineiras seja no trabalho, na escola ou no lar, além de abarrotar a rede pública de 
saúde e já ter levado algumas pessoas a óbito. 

 
É importante reconhecer que os territórios da maioria de nossos 

municípios são altamente favoráveis à reprodução e desenvolvimento do Aedes 
aegypti (vetor transmissor das arboviroses supracitadas) devido à alta produção de 
lixo, casas abandonadas, lotes baldios, grande recusa à visita do agente de endemias, 
clima com estações bem definidas, ambiente domiciliar que propicia proteção e 
alimento ao vetor, população pouco engajada no cuidado de suas moradas etc. 
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Convém destacar também que, no ano vigente, está ocorrendo a 
circulação e prevalência do sorotipo DENV-2, o mais virulento e agressivo dos 4 
sorotipos conhecidos, causador de um grande número de casos graves.  

 
Assim, considerando o atual cenário epidemiológico e entomológico 

discorrido acima, caracterizado pela ampla dispersão do Aedes em todo o estado, é 
necessária a realização urgente de ações integradas, contínuas e estratégicas. Para 
tanto, é fundamental trabalhar com a prevenção, isto é, o controle do vetor. 

 
Diante do exposto, entende-se que o engajamento da estrutura de todas 

as esferas de governo e a mobilização da sociedade no enfrentamento ao mosquito 
Aedes traduzem-se nas ações mais eficazes de combate. Portanto, solicitamos a 
colaboração de Vossa Senhoria para apoiar a intensificação dos esforços de 
combate ao vetor pelos setores de endemias, vigilância e atenção básica de seu 
município, com a finalidade de prevenir a ocorrência de focos de mosquito. 

 
Adicionalmente, como forma de prudência e exemplo institucional, 

recomenda-se a mobilização interna nos diferentes ambientes de trabalho de seu 
município, a qual deve ocorrer por meio de vistorias nas suas dependências utilizando 
os próprios funcionários que ocupam estes locais, eliminando e prevenindo quaisquer 
focos de proliferação do Aedes. Os ACE e ACS podem apoiar com a promoção de 
palestras relacionadas ao tema nestas unidades. 

 
No que concerne aos serviços de saúde que prestam assistência direta 

ao paciente, faz-se necessário a manutenção da avaliação clínica contínua de todos os 
pacientes suspeitos, classificando-os corretamente conforme grupos de risco (A, B, C e 
D), registrando sinais vitais, diurese, controle hídrico, assim como os sinais de alarme e 
gravidade. Essa classificação determina as decisões clínicas, de laboratório, de 
hospitalização e terapêuticas, pois o paciente pode, durante a evolução da doença, 
passar de um grupo a outro em curto período de tempo. 

 
Para informações adicionais, por favor, entre em contato com a Gerência 

de Vigilância das Arboviroses por meio do telefone 3218-3210 ou pelo e-
mail arbo.tocantins@gmail.com 

 
Atenciosamente, 
 

RENATO JAYME DA SILVA 
Secretário de Estado da Saúde 
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Anexo A 

 
INCIDÊNCIA DE CASOS PROVÁVEIS, NAS SEMANAS 09 A 13 DE 2019, POR MUNICÍPIO 

 
Fonte: SINAN-ONLINE/SES-TO - Acesso em: 11/04/2019 
*Entende-se por casos prováveis  todos os casos notificados, exceto os descartados 
** Percentual relacionado ao total de casos do Tocantins. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 CASOS PROVÁVEIS* POR SEMANA

9 10 11 12 13 N° %**
Novo Jardim 2 3 19 11 4 39 0,8 1458 Alta
Miracema 33 45 45 29 30 182 3,5 941 Alta

Sandolândia 3 10 4 6 6 29 0,6 850 Alta
Palmas 357 462 516 512 455 2302 44,9 823 Alta

Dianópolis 51 16 61 24 23 175 3,4 816 Alta
Taipas 6 3 5 2 1 17 0,3 805 Alta
Arraias 5 8 25 13 35 86 1,7 800 Alta

Lagoa da Confusão 18 20 10 23 26 97 1,9 776 Alta
Guaraí 19 37 50 42 43 191 3,7 752 Alta

Tupirama 0 0 1 8 4 13 0,3 717 Alta
Talismã 2 4 1 7 5 19 0,4 689 Alta
Lajeado 2 7 2 4 4 19 0,4 621 Alta

Divinópolis 7 14 4 8 6 39 0,8 572 Alta
Paraíso 75 40 50 47 57 269 5,2 541 Alta

Formoso do Araguaia 19 10 25 19 28 101 2,0 540 Alta
Natividade 7 9 14 8 12 50 1,0 538 Alta
Tocantínia 3 8 8 7 9 35 0,7 474 Alta

Ipueiras 0 2 1 4 1 8 0,2 417 Alta
Porto Nacional 38 25 59 46 43 211 4,1 402 Alta

Silvanópolis 1 2 7 6 5 21 0,4 391 Alta
Aliança do Tocantins 1 5 4 5 6 21 0,4 377 Alta

Muricilândia 2 3 1 2 5 13 0,3 375 Alta
Babaçulândia 4 8 13 11 4 40 0,8 372 Alta

Sucupira 0 0 0 4 3 7 0,1 364 Alta
Porto Alegre 0 1 4 5 1 11 0,2 358 Alta

Monte Santo do Tocantins 1 2 2 1 2 8 0,2 356 Alta
Monte do Carmo 7 9 8 3 0 27 0,5 353 Alta

Fortaleza do Tabocão 1 1 3 0 4 9 0,2 350 Alta
Pedro Afonso 9 3 15 14 2 43 0,8 328 Alta

Ponte Alta do Bom Jesus 2 1 5 6 0 14 0,3 301 Alta

MUNICÍPIOS DE
RESIDÊNCIA

INCIDÊNCIA ACUMULADA 
DE  CASOS PROVÁVEIS 

POR 100.000 HABITANTES

SITUAÇÃO 
INCIDÊNCIA

TOTAL
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Anexo B 
 

DIAGRAMA DE CONTROLE DOS CASOS PROVÁVEIS DE DENGUE NO TOCANTINS ATÉ A SEMANA 12 DE 2019. 

 
 

Fonte: SINAN-ONLINE/SES-TO - Acesso em: 11/04/2019 
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